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1. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 

1.1- Identificação 

Évora é a maior e mais importante cidade da região Alentejo e sub-região do Alentejo 

Central. É sede de um dos maiores concelhos e municípios de Portugal, com 1.307,04 km² de 

área e 56.596 habitantes (Censos 2011), subdividido em 12 freguesias e uniões de 

freguesias. O processo de liquidação de freguesias imposto pelo Governo e Assembleia da 

República (e votado apenas pela maioria PSD/CDS-PP) reduziu, em 2013, de 19 para 12 as 

freguesias do Concelho. O Município de Évora é limitado a norte pelo município de 

Arraiolos, a nordeste por Estremoz, a leste pelo Redondo, a sueste por Reguengos de 

Monsaraz, a sul por Portel, a sudoeste por Viana do Alentejo e a oeste por Montemor-o-

Novo. É sede de distrito e de antiga diocese, sendo metrópole eclesiástica (Arquidiocese de 

Évora). 

O seu centro histórico bem-preservado é um dos mais ricos em monumentos de Portugal, o 

que lhe vale o epíteto de Cidade-Museu. Em 1986, o centro histórico da cidade foi declarado 

Património Mundial pela UNESCO. Com sede na Praça do Sertório, o Município de Évora é 

uma pessoa coletiva de direito público – N.I.P.C. 504 828 576, exercendo as atribuições 

conferidas por lei às autarquias locais conforme previsto na Constituição da República 

Portuguesa e na lei que estabelece o regime jurídico das autarquias locais, aprova o estatuto 

das entidades intermunicipais, estabelece o regime jurídico da transferência de 

competências do Estado para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais e 

aprova o regime jurídico do associativismo autárquico (Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro). 

A organização democrática do Estado compreende a existência de autarquias locais, que são 

pessoas coletivas territoriais dotadas de órgãos representativos, que visam a prossecução de 

interesses próprios das populações respetivas (artº 235º da CRP). Os órgãos representativos 

do município são a Assembleia Municipal e a Câmara Municipal (artº 5º da Lei que 

estabelece o novo Regime Jurídico das Autarquias Locais – Lei nº75/2013, de 12/9).  
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A 1 de outubro de 2017, o Povo de Évora escolheu, através do voto democrático, universal e 

direto, os novos órgãos autárquicos para dirigirem o Município de Évora (MÉvr) no 

mandato de 2017 a 2021. 

A tomada de posse dos novos eleitos e a nova constituição política dos órgãos autárquicos 

do Município de Évora (MÉvr) teve lugar a 20 de outubro de 2017, no Salão Nobre da 

Câmara Municipal. 

Em resultado desse ato eleitoral, os Órgãos do Município passaram a ter a seguinte 

composição política: 

 

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÉVORA passou a ser constituída por 33 membros, 21 dos 

quais são eleitos diretamente, a partir das listas apresentadas por cada partido político às 

eleições autárquicas, e 12 são membros por inerência do cargo de Presidentes de Junta ou 

União de Freguesias. 

• CDU – Coligação Democrática Unitária PCP/PEV: 14 eleitos (9 eleitos diretos, 

incluindo o presidente por eleição na AME, 5 presidentes de JFs); 

• PS – Partido Socialista: 13 eleitos (7 eleitos diretos e 6 presidentes de JFs); 

• PSD – Partido Social Democrata: 3 eleitos diretos; 

• CDS-PP/MPT/PPM – Coligação Afirmar Évora 2017: 1 eleito direto; 

• BE – Bloco de Esquerda: 1 eleito direto; 

• MMPI – Machede Movimento Popular Independente: 1 presidente de JF. 

 

Presidente da Assembleia Municipal: Carlos Alberto Gião Reforço (CDU). 

Membros da Assembleia Municipal Eleitos Diretamente:  

• Carlos Alberto Gião Reforço (CDU) 

• Ananias Delfim Courelas Quintano (PS) 

• José Maria Rodrigues Figueira (CDU) 

• Paulo Jorge Pires Jaleco (PSD) 

• Ana Beatriz Mayorga Perez Cardoso (PS) 
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• Maria Clara Canotilho Grácio (CDU) 

• Silvino Luís Das Neves Costa (PS) 

• António Jorge de Paiva Jara (CDU) 

• Nuno Miguel da Silva Branco Alas (PSD) 

• Maria Elmina Gouveia Barreira Lopes (CDU) 

• Ana Luisa Bragança Boto (PS) 

• Frederico Miguel Claudino Nunes de Carvalho (CDS-PP/MPT/PPM) 

• Jorge Henrique Cardoso da Silva (CDU) 

• Bruno Manuel dos Santos Martins (BE) 

• Adelino João Pires Fonseca (PS) 

• Ângela Manuel Marques Caeiro (PSD) 

• Maria da Nazaré Pereira Lança (PS) 

• Jorge Maria De Fontes Alferes Lourido (CDU) 

• João Francisco Baeta Rebocho Simas (CDU) 

• João António Parreira Canha (PS) 

• Maria Antónia Cara Linda Borrazeiro Santos Boieiro (CDU) 
 
 

Membros da Assembleia Municipal por Inerência de cargo de Presidente de Junta ou 

UF de Freguesia: 

 

• José da Silva Costa Russo (CDU) - União de Freguesias da Malagueira e Horta das 
Figueiras 

• Gertrudes da Conceição Gomes Pastor (CDU) - União das Freguesias de Bacelo e 
Senhora da Saúde 

• Nuno Miguel do Ó Esteves Cabrita (CDU)  - União das Freguesias de Évora (S. 
Mamede, Sé, S. Pedro e Santo Antão 

• Jerónimo António Vaqueiro José (PS) - Freguesia dos Canaviais 

• Florinda da Conceição Mendes Carvalho Russo (PS) - União das Freguesias de S. 
Manços e S. Vicente do Pigeiro 

• Manuel Matias Bonito Recto (PS) - Freguesia de S. Bento do Mato 

• Joaquim António Filipe Pimpão (CDU) - Freguesia de Nossa Senhora da Tourega e 
Nossa Senhora de Guadalupe 

• António Joaquim Pereira Maduro (PS) - União das Freguesias de S. Sebastião da 
Giesteira e Nossa Senhora da Boa Fé 

• José Vitorino Piteira (Machede Movimento Popular Independente) - Freguesia de 
Nossa Senhora de Machede 

• Luís Miguel Caeiro Nico Ramalho (PS) - Freguesia de S. Miguel de Machede 

• Lúcio Gabriel Ludovico Guerreiro (PS) - Freguesia de Torre de Coelheiros 

• Isidro José de Oliveira Lobo (CDU) - Freguesia de Nossa Senhora da Graça do 
Divor 



 
Município de Évora 

 
 

             Anexos ao Relatório de Gestão do Município de Évora | 2017 
6 

 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA é constituída por sete membros, um Presidente e seis 

Vereadores. O executivo camarário ficou assim constituído: 

• CDU – Coligação Democrática Unitária PCP/PEV: 4 eleitos (presidente e 3 vereadores); 

• PS – Partido Socialista: 2 eleitos (2 vereadores); 

• PSD – Partido Social Democrata: 1 eleito (1 vereador). 

 

Presidente da Câmara Municipal: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá (CDU) – Pelouros 

atribuídos: Coordenação Geral; Apoio à Presidência e Vereação; Relações Institucionais 

Externas e com a Assembleia Municipal; Administração Geral, Financeira e Pessoal; 

Desenvolvimento Económico e Planeamento; Área Jurídica e Auditoria; Segurança Pública; 

Comunicação e Relações Públicas. 

Vice-Presidente da Câmara: João Manuel da Horta Rodrigues (CDU) – Pelouros atribuídos: 

Relações com Freguesias; Serviços Operacionais; Obras Municipais e Fiscalização de Obras 

Municipais; Abastecimento de Água e Saneamento; Higiene Pública.  

Vereadores: 

Sara Luísa Dimas Fernandes (CDU) – Pelouros atribuídos: Educação e Intervenção Social; 

Évora Cidade Educadora; Juventude e Desporto;  Saúde; Ambiente; Modernização 

Organizacional. 

Eduardo Jorge Pratas Fernandes Luciano (CDU) – Pelouros atribuídos: Ordenamento do 

Território e Reabilitação Urbana; Gestão Urbanística e Obras Particulares; Cultura, 

Património, Centro Histórico e Promoção Turística; Fiscalização. 

Elsa Rute Fernandes Teigão  (PS) – Sem pelouros atribuídos. 

João Leocádio Correia Ricardo (PS) – Sem pelouros atribuídos. 

António Francisco Costa da Silva  (PSD) – Sem pelouros atribuídos.  
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Reuniões: A Câmara reúne quinzenalmente, às quartas-feiras de cada mês, pelas 18 horas, 

de acordo com calendário aprovado no início de cada ano. Todas as reuniões são públicas. 

 
1.2- Legislação 

A autarquia rege-se pela legislação que lhe é aplicável, nomeadamente: 

• Constituição da República Portuguesa (CRP); 

• Lei nº 75/2013 - Estabelece o regime jurídico das autarquias locais, aprova o estatuto das 

entidades intermunicipais, estabelece o regime jurídico da transferência de competências 

do Estado para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais e aprova o regime 

jurídico do associativismo autárquico (RJAL); 

• Lei nº 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de 

janeiro [artigos não revogados pelo diploma anterior] (LAL); 

• Lei nº 73/2013, de 3 de setembro – Regime Financeiro das Autarquias Locais e das 

Entidades Intermunicipais (RFALEI); 

• Decreto-Lei nº 4/2015, de 7 de janeiro – Código de Procedimento Administrativo (CPA); 

• Lei nº 54-A/99, de 22 de fevereiro - Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, 

com as alterações que lhe foram posteriormente introduzidas (POCAL); 

• Lei nº 98/97, de 26 de agosto, com as alterações que lhe foram introduzidas – Lei de 

Organização e Processo do Tribunal de Contas (LOPTC); 

• Lei nº 8/2012, de 21 de fevereiro, com as alterações que lhe foram introduzidas - Lei dos 

Compromissos e dos Pagamentos em Atraso das entidades públicas (LCPA); 

• Lei n.º 12-A/2008, de 27 de fevereiro – Regimes de Vinculação, de Carreiras e de 

Remunerações dos Trabalhadores que Exercem Funções Públicas (LVCR); 

• Lei nº 35/ 2012 – Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP); 

• Decreto-Lei nº 18/2008, de 29 de janeiro – Código dos Contratos Públicos, com as 

atualizações que lhe foram introduzidas (CCP); 

• Decreto-Lei nº 305/2009, de 23 de outubro – Regime Jurídico da Organização de Serviços 

das Autarquias Locais; 
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• Despacho n.º 9238/2014, publicado no Diário da República, 2.ª série — N.º 135 — 16 de 

julho de 2014 – Estrutura dos Serviços da Câmara Municipal de Évora; 

• Lei do Orçamento do Estado; 

• Demais legislação aplicável às Autarquias Locais. 

 
1.3- Estrutura Organizacional 

A presente estrutura organizacional dos serviços da CME, em vigor após a publicação do 

Despacho n.º 9238/2014 (Diário da República, 2.ª série — N.º 135 — 16/07/14), é a que se 

apresenta na figura seguinte. Atualmente, encontra-se em curso uma restruturação da 

organização dos serviços numa ótica de melhoria da prestação do serviço público. 

 

Figura 1 – Estrutura Organizacional da Câmara Municipal de Évora 

 

 

Legenda: 
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GAPV - Gabinete de Apoio à Presidência e Vereação 
GC - Gabinete de Comunicação 
SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil e Segurança 
GAF - Gabinete de Apoio às Freguesias 
SVM - Serviço Veterinário Municipal 
GAM - Gabinete de Auditoria e Modernização Organizacional 
 
DAP - Departamento de Administração e Pessoal 

DAGF - Divisão de Administração Geral e Financeira 
 Tes - Tesouraria 
 SR - Secção de Receitas 
 SC - Secção de Contabilidade 
 SPM - Secção de Património Municipal 
 SCA - Secção de Compras e Aprovisionamento 
 SGD - Secção de Gestão Documental 

DGP - Divisão de Gestão de Pessoal 
 SVA - Secção de Vencimentos e Abonos 
 SAP - Secção de Administração de Pessoal 

UTII - Unidade de Tecnologias da Informação e Informática 
 
DSO - Departamento de Serviços Operacionais 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
SPA - Secção de Parque Auto 

DOMAS - Divisão de Obras Municipais, Água e Saneamento 
 SPO - Secção de Produção de Obras 
 SRAS - Secção de Redes de Água e Saneamento 
 SEEM - Secção de Equipamento Elétrico e Mecânico 

DAHM - Divisão de Ambiente, Higiene e Mobilidade 

DJ - Divisão Jurídica 
SAA - Secção de Apoio Administrativo 

 
DEIS - Divisão de Educação e Intervenção Social 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
DJD - Divisão de Juventude e Desporto 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
DCP - Divisão de Cultura e Património 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
DEP - Divisão de Desenvolvimento Económico e Planeamento 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
DORU - Divisão de Ordenamento e Reabilitação Urbana 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
DGU - Divisão de Gestão Urbanística 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 
 
UFM - Unidade de Fiscalização Municipal 

SAA - Secção de Apoio Administrativo 

 

 

1.4- Eleitos responsáveis pelos Serviços 

1.4.1 – Mandato 2013 – 2017 (até 19/10/17) 

 

Presidente da Câmara – Carlos Pinto de Sá 

Coordenação Geral; Apoio à Presidência e Vereação; 

Relações Institucionais, Externas e com a Assembleia 

Municipal; Administração e Pessoal; Área Jurídica; 

Desenvolvimento Económico e Planeamento; Auditoria e 

Modernização Organizacional. 

Vice-Presidente, Élia Maria Andrade Mira 

Educação e Intervenção Social e Saúde; Juventude e 

Desporto; Évora Cidade Educadora; Relações com as 

Freguesias. 

Vereador Eduardo Jorge Pratas Fernandes Luciano 

Comunicação; Cultura e Património; Ordenamento e 

Reabilitação Urbana; Gestão Urbanística; Fiscalização 

Municipal. 

 

Vereador João Manuel da Horta Rodrigues  

Serviços Operacionais; Obras Municipais, Água e 

Saneamento; Ambiente, Higiene e Mobilidade; Veterinário 

Municipal e Proteção Civil. 
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1.4.2 – Mandato 2017 – 2021 (a partir de 20/10/2017)   

 

Presidente da Câmara – Carlos Pinto de Sá 

Coordenação Geral; Apoio à Presidência e Vereação; 

Relações Institucionais Externas e com a Assembleia 

Municipal; Administração Geral, Financeira e Pessoal; 

Desenvolvimento Económico e Planeamento; Área Jurídica 

e Auditoria; Segurança Pública; Comunicação e Relações 

Públicas.. 

 

Vice-Presidente - João Manuel da Horta Rodrigues 

Relações com Freguesias; Serviços Operacionais; Obras 

Municipais e Fiscalização de Obras Municipais; 

Abastecimento de Água e Saneamento; Higiene Pública. 

Mobilidade; Veterinário Municipal; Proteção Civil. 

Vereadora Sara Luísa Dimas Fernandes 

Educação e Intervenção Social; Évora Cidade Educadora; 

Juventude e Desporto;  Saúde; Ambiente; Modernização 

Organizacional. 

 

 

 

Vereador Eduardo Jorge Pratas Fernandes Luciano 

Ordenamento do Território e Reabilitação Urbana; Gestão 

Urbanística e Obras Particulares; Cultura, Património, 

Centro Histórico e Promoção Turística; Fiscalização. 

Municipal. 

 

 

1.5 – Descrição Sumária da Atividade 

O Município de Évora é uma autarquia local de população e território próprios cujas 

atividades são direcionadas à concretização das atribuições que lhe estão legalmente 

conferidas pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro (diploma que estabelece o regime 

jurídico das autarquias locais e da transferência de competências do Estado para as 

autarquias locais), pelo Decreto-Lei nº 144/2008, de 28 de julho (lei quadro de transferência 

de competências para os municípios em matéria de educação) e pelos demais diplomas que 

vieram transferir competências avulsas para os municípios, nas mais diversas áreas. 
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1.6 – Recursos Humanos 

Para a prossecução dos seus fins, definidos na Constituição e na Lei, as autarquias locais 

dispõem de quadros [leia-se mapas na atual designação] de pessoal próprio (art.º 243º da 

CRP). O quadro seguinte resume o número de trabalhadores que compõem o mapa de 

pessoal do município, por grupos profissionais e por vínculo. 

 

Trabalhadores Municipais por Grupo Profissional e por Vínculo 

2017 

 

 

 

No final do ano de 2017 a Câmara Municipal tinha 1.022 trabalhadores, asssim distribuídos 

pelos diversos grupos profissonais: 10 dirigentes, 180 técnicos superiores, 201 assistentes 

técnicos, 603 assistentes operacionais, 11 informáticos e 17 trabalhadores em outras 

situações, onde se incluem: 

• Com contrato de trabalho por tempo indeterminado, as 3 educadoras de infância e os 4 

trabalhadores nomeados nos termos do artº 42 do Lei 75/2013 para os Gabinetes de 

Apoio à Presidência e Vereação; 

• Com contrato de trabalho a termo certo, os professores contratados no âmbito das AEC’s. 

A Câmara tem este ano mais 34 trabalhadores que na mesma data do ano anterior 

(31/12/2016), o que corresponde ao primeiro aumento de efetivos, após a redução 

consecutiva verificada nos últimos anos. Contudo, como se pode ver no quadro seguinte, o 

aumento de 34 trabalhadores em 2017 é ainda assim inferior à redução, de 100 

trabalhadores,  principalmente na área operacional, verificada nos últimos 4 anos.   

 

Vínculo Dirigente Tec.Superior Ass. Técnico

Ass. 

Operacional Informática Outros Total

Comissão de Serviço 9 3 3 15

CTFP por Tempo Indeterminado 1 134 195 579 11 14 934

CTFP a Termo Resolutivo Certo 41 5 20 0 66

CTFP Termo Resolutivo Incerto 0 0 0 0 0 0 0

Outra 0 2 1 4 0 7

TOTAL 10 180 201 603 11 17 1.022
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Variação de Efetivos 

 

 

Por essa razão, sendo legalmente possível, durante o ano de 2017 foram abertos diversos 

concursos, essencialmente para colmatar a enorme falta de operacionais, nas diversas áreas, 

conforme quadro seguinte: 

 

Concursos Abertos no ano 2017 

 

Como foi referido nos Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo do Exercício (Ponto 9 do 

Relatório), algumas das contratações resultantes destes concursos ocorreram já no ano 

2018. 

À semelhança dos anos anteriores, no ano 2017, destacamos a continuação da melhoria das 

carreiras dos trabalhadores que obtiveram novas qualificações, através dos mecanismos de 

mobilidade intercarreiras. 13 trabalhadores passaram a desempenhar em novas carreiras e 

36 trabalhadores que já estavam nessa situação consolidaram a mobilidade nas novas 

carreiras. 

Anos
Número  de 

Trabalhadores
Variação

2012 1.088

2013 1.064 -24

2014 1.049 -15

2015 1.021 -28

2016 988 -33

2017 1.022 34

Carreira/Categoria/Posto de Trabalho

Nº. 

Lugares 

Abertos

AEC - Voar Pelas Palavras 1

Assistente Operacional - Carpinteiro 1

Assistente Operacional - Cantoneiro Limpeza 30

Assistente Operacional - Nadador Salvador 2

Assistente Operacional - Jardineiro 10

Assistente Operacional - Auxiliar Administrativo 2

AEC - AFD 1

AEC- Inglês 1
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O gráfico seguinte ilustra como os trabalhadores do Município se distribuem pelos diversos 

grupos profissionais: Dirigentes, Técnicos Superiores, Assistentes Técnicos, Assistentes 

Operacionais, Informática e Outros (Carreiras subsistentes à última alteração das carreiras 

na Administração Pública, Professores das AECs e outros casos previstos na lei). 

  

Trabalhadores do Município por Grupo Profissional 

 

 

No que diz respeito ao tipo de vínculo, verifica-se uma ligeira alteraração das percentagens 

em relação ao ano anterior, situação que traduz o efeito das novas contratações, as quais 

provocam, por efeito do aumento dos contratos a termo a diminuição do peso dos restantes 

tipos de vinculos, como se pode ver no gráfico seguinte: 91% dos trabalhadores da Câmara 

têm um contrato de trababalho por tempo indeterminado (visto que os 1% de trabalhadores 

em outra situação também têm este tipo de contrato, embora estejam nomeados em 

funções específicas). Sendo que 6%, têm contrato de trabalho a termo certo, os professores 

das AEC´s. 
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Trabalhadores do Município por Tipo de Vínculo 

 

 

 

No ano 2017 os encargos com pessoal foram de 17.657.552,59 € (cf mapas de execução 

orçamental da despesa), menos 87.329,19 €, que no ano anterior, diferença esta justificada 

pela reposição gradual dos salários e redução da sobretaxa extraordinária, considerando que 

o número de trabalhadores ao nível do número de trabalhadores existiu uma redução. 
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1.7  – Organização Contabilística 

 

1 - O regime geral do POCAL assenta fundamentalmente nas Contabilidades Orçamental, 

Patrimonial e de Custos, sendo que, através da Contabilidade Orçamental, que é uma 

contabilidade de caixa, permitiu ao Município, com base num orçamento previsional, o 

registo de pagamentos e recebimentos, que respeitam quer a este exercício, quer a 

exercícios anteriores e pendentes ou ainda assumidos diretamente para exercícios futuros. 

 

2 – Os Documentos Previsionais de 2017 foram elaborados de acordo com os termos 

constantes do POCAL e aprovados pela Assembleia Municipal de acordo com o definido pela 

Lei 75/2013, de 12 de setembro. 

 

3 - Do ponto de vista informático, os registos e demais procedimentos contabilísticos são 

efetuados num único sistema que integra quer a Contabilidade Patrimonial, quer a 

Contabilidade Orçamental quer ainda a Contabilidade de Custos, em estrita obediência às 

determinações do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), sendo a 

aplicação informática utilizada, a da Medidata. 

Assim a Contabilidade Orçamental é executada em total concordância com a Contabilidade 

Geral e com a Contabilidade de Custos, encontrando-se todas integradas no mesmo sistema, 

pelo que não é efetuada com recurso a quaisquer registos paralelos. A Contabilidade de 

Custos encontra-se em fase de desenvolvimento e aperfeiçoamento. 

 

4 – Gestão de aprovisionamento: encontrando-se as aplicações informáticas das funções 

aprovisionamento e contabilidade integradas, o custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas é uma informação continuamente gerada, após validação dos 

correspondentes movimentos de saída de armazém. Como se depreende, a referida 

integração de aplicações informáticas assegura a adoção do sistema de inventário 

permanente. 

 




